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A “FOLHA DO POVO” DIARIA 


Patenteando-se cada ves mais a ne- 
cessidade imprescindivel de um jornal 
diario que decididamente se dedique à 
causa publica, verberando todos os des- 
mandos e explorações de que o povo é 
victima; de um quotidiano que noticie e 
discuta todos os acontecimentos sob um 
criterto á altura das modernas correntes; 
de um jornal, emfim, que não explo- 
re os prejuizos do povo, mas que, ao 
contrario, se esforce por lhe praopor- 
cionar uma educação sã e proveitosa, 
tomamos a ousada mas necessaria deci- 





“ são de tornar «a FOLHA DO Povo diaria. 


Porisso, annunciamos para muito bre- 
ve a publicação quotidiana deste perio- 
dico. 

No proximo numero publicaremos o 
programma das grandes reformas que 
então faremos nc nosso jornal. 


FEMINISMO 


A evolução das ideias tem trazido cor- 
relativamente a dignificação e emancipa- 
ção da mulher. Ainda estamos muito 
longe de se attingir a sua completa liber- 
tação. Para tal se conseguir é preciso 
antes -de tudo criar a necessidade desse 











ideal; é preciso que a propria mulher. 


adquira consciencia da sua dignidade de 
sêr livre, pensando e querendo indepen- 
dentemente de tutelas, e deixe de ser a 
eterna submissa, — em vez de uma coz 
sa, fazendo parte do patrimonio do chefe 
de familia, se torne uma pessoa, uma in- 
dividualidade. ; 

Já lá vai o tempo em que não era 
considerada como um sêr humado,-£2 gue 
se traduzia, na linguagem da Igreja, ao 
dizer-se-lhe que não possuia alma. Ella 
não é um animal domestico — o dicho 
mulher — como certos rufiões a apodam 
alvar e desprezivelmente — tendo todas 
as obrigações da besta de carga e ne- 
nhum direito; não é um simples rece- 
ptaculo passivo da lubricidade do macho; 
não é um sêr áparte no genero humano ; 
é um ente igual ao homem, é a sua com- 
panheira, possuindo todos os requesitos 
necessarios para ser humana. 

À característica su? generis, como diz 
De Greef, por que se distingue a socie- 
dade humana das demais e pela qual se 
justifica e prova a existencia da socieda- 
de social, está em que as outras reuniões 
ou organismos não são intelligentes. 

Ora, a mulher é incontestavelmente 
um sêr intelligentemente sociavel, e por- 
tanto tem direito a partilhar da socie- 
dade humana numa situação igual e pa- 
rallela, com direitos e obrigações iguaes, 
realizando-se assim o que Leopoldo La- 
cour chama humanismo integral. Não é 
inferior ao homem; é igual socialmente: 
e não póde admitir-se sem flagrante 
injustiça que seres iguaes tenham direi- 
tos e deveres desiguaes e onde haja obri- 
gações não haja correlativos direitos. 

E de facto, a aptidão intellectiva da 
mulher não póde offerecer duvida ao phi- 
losopho e mesmo ao simples abservador, 
quando sem acintes nem preconceitos. 
Observe cada qual os differentes casaes 
que conhecer, compare entre si a mulher 
e o homem, e encontrará muitos casos 
em que ella é mais intelligente. 

Ostensivamente, o homem poderá pa- 
recer mais intelligente. A liberdade que 


isfruta ha seculos; a illustração, mui- 


to mais vasta, em geral; o convivio diario 
com muitas pessoas, que as suas pro- 
fissões exigem, dão-lhe uma apparencia 
de actividade e acuidade de espirito que 
o faz passar por intelligente quando não 
tem mais do que o simples exercicio 
mental, fazendo-o apenas esperto. 

A mulher, pelo contrario, a secular 
escrava do homem, tem, em geral, mui- 
to menos illustração — quando muito vai 
á escola primaria —e a sua profissão 
domestica, não lhe dá convivencia algu- 
ma, vegetando todo o dia quasi só, en- 
tre quatro paredes e tendo por horizon- 


te, como dizem Brieux e Hauptmann, a 
cosinha e o quarto da cama — nesse re- 
| ugnante e atrofiador mister dos arran- 
jos da casa. Mas áparte estes motivos 
de inferioridade adquirida, ella mostra 
possuir, em geral, uma potencia intelle- 
ctiva superior, em relação ao homem. 

A sua” intelligencia ainda se revela 
num facto de todos os dias: é que ella 
quando não está bestializada pela reli- 
gião, é muito menos conservadora que o 
homem, muito menos arraigada ás, tra- 
dições. O homem sacrifica tudo ao pre- 
conceito, commettendo as maiores injusti- 
ças para o salvar. A mulher, a eterna 
soffredora, a amiga da dôr, conhecendo- 
a e avaliando-a por si propria, é natu- 
ralmente levada a sacrificar tudo a um 
acto de justiça. Consistindo a intelligen- 
cia na adaptação à natureza, ella ada- 
pta-se muito mais facilmente a ella do 
que o homem. O preconceito nella só 
yive por dificiencia de saber: quando é 
chamada a pensar, dificilmente succede 
não se inclinar para a Natureza, para a 
Verdade, para a Justiça, muito embora 
se desfaça nella e se calque todo o pas- 
sado, todos os preconceito e erros em 
que foi educada. E é assim que todos 
os revolucionarios tiveram sempre uma 
companheira egualmente libertada como 
elles; é assim que no dia em que o ho- 
mem fôr um ser civilizado e conscio de 
que a sua propria dignidade como pes- 
soa depende da libertação da sua compa- 
nheira, é que então haverá amor, paz, 
e justiça e poder-se-á dizer que se saiu 
da barbaria. 

E', pois, uma obra de justiça, de civi- 
lização, o movimento chamado feminismo. 

João Branco 


Ecos & Notas. 


A NOSSA FOLHA 








Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 


ro João Soares Correia. 
* 


Apesar da praxe jornalística, julga 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa às ideias por elles ex- 
postas. ; 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera da 
verdade e como um £co às aspirações do 
nosso tempo. 
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SOBRE A TURQUIA 





Segundo as noticias que nos está 
transmittindo o telegrapho, o paiz do 
sultão e das bellas odaliscas agita-se 
neste momento na ancia ardente de con- 
quistar do poder tyranno que o esma- 
ga algumas migalhas de liberdade, um 
pouco mais dc independencia. 

O sanguisedento senhor do harem, 
que para conquistar o throno não tre- 
pidou em matar o proprio irmão, o cha- 
cal que até aqui tem tentado com a 
sua hedionda carnificina abafar o grito 
de liberdade que incessantemente se le- 
vanta do seio do povo que elle escraviza, 
o malvado sultão vermelho, desta vez 
viu-se constrangido, ao que parece, a 
attender aos reclamos que de todo o im- 
perio do Bosphoro se levartam, conce- 
dendo algumas liberdades constitucio- 
naes. Foi obrigado a fazer o que fez o 
tzar na Russia: concedeu um parla- 
mento ao paiz. 

E, como numa parte do povo da 
Russia, este gesto de liberalismo do 
sultão fratricida abafará, pelo menos 
momentaneamente, o bello e promissor 
movimento revolucionario que seia es- 
tendendo da Macedonia por outras par- 
tes do imperio muçulmano. 

O povo é ainda muito ingenuo para 
comprehender logo estas habeis ciladas 
armadas pelos potentados á sua boa 
fé. Rebella-se contra os tyrannos, sacri- 
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Agitação pela Paz Universal 


Projecto da C. Operaria Brazileira 


Um inquerito da “Folha doº Povo” 


O poeta Olavo Bilac e a sua opinião sobre a guerra 





Devido a não ter ainda decorrido o 
tempo necessario para o regrbimento das 
respostas á circular que enviamos a 
diversas sociedades liberaes e a muitos 
pensadores deste paiz, sobre este inte- 
ressante assumpto, resolvemos dar pu- 
blicidade ao artigo seguinte, de Olavo 
Bilac, o qual, em parte constitue uma 
resposta aos nossos quezitos. 


A Guerra 


Porque, emfim, força é confessar que 
ha outros serviços mais dignos, ou tão 
dignos como esse (o do soldado) de 
respeito e de premio. 

A guerra já não é hoje, como anti- 
gamente, um direito sagrado e uma 
missão veneravel. 

Agora, os que menos a condemnam, 
estão obrigados, para defende-la, a dar- 
lhe o nome de «mal necessario»! Co- 
mo se houvesse, como se pudesse ha- 
ver males necessarios !... Mas isso não 
é mais que um euphemismo delicado ; 
porque a grande verdade é que, no 
estado actual da civilização, a guerra 
é um crime, uma monstruosidade sem 
nome, uma abominavel loucura. 

Matar por interesse de egoismo ou 
matar por interessse de patriotismo, é, 
em qualquer caso, matar. «Ha sacrif- 
cios mais. obscuros e mais nobres O 
sacrificio recente do dr. Garnaul, de 
Paris, que se inocula a si mesmo o 
virus da tuberculose para ver até que 





refreia o seu ardor na luta pela liber- 
dade quando os potentados lhe atiram 
com um amontoado de artigos e pa- 
ragraphos a que dão o nome de cons- 
tituição. As ultimas noticias já nos fa- 
lam no jubilo, nas festas realizadas pe- 
la concessão feita por Abdul-Hamid. 

Mas estamos certos que 55 que na 
Turquia amam sinceramente a liberda- 
de não “pararão aqui, não se darão por 
satisfeitos e seguirão avante, não aban- 
donarão o campo da luta, pois muito, 
mas muito ainda têm que labutar para 
a conquista de um relativo regimem 
de liberdade. 

Uma constituição ? Isso têm-no mui- 
tos povos que só gozam de liberdade 
quando a ella fazem jus, pela sua 
acção decidida e energica. 
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A EXPULSÃO DO SR, VACIRCA 





O Supremo Tribunal Federal deu na 
quarta-feira a sua esperada decisão so- 
bre a expulsão do jornalista Vicente 
Vacirca. Confirmou com oito votos con- 
tra tres o acto do governo de S. Pau- 
lo. O sr. Vacirca não poderá voltar 
ao Brazil. 

O Supremo Tribunal, para dar a sen- 
tença, serviu-se das informações que, 
por diversas vias, lhe foram enviadas 
pelo governo do mais importante Esta- 
do da Federação Brazileira. 


Quaes foram essas informações tão 
importantes que conseguiram assim con- 
vencer o supremo arbitro da nação ? 
As mesmas que pela bocca autorizada 
do teader da bancada paulista foram 
lançadas ao paiz: o sr. Vacirca era um 
perturbador da ordem, um agitador pe- 
rigoso que impedia de trabalhar aos 
operarios que o queriam fazer, que preé- 
gava o assassinato, um diffamador da 
familia brazileira, etc, etc. 

Por todas estas coisas, o sr. Vacirca 
não mais pisará em terras de Santa 
Cruz. 

Mas que sucia de desavergonhados ! 
Dizem-nos todas estas infamias assim 
como quem diz uma grande verdade ! 


- 


ponto se póde esperar o descobrimen- 
to de um soro anti-tuberculoso, é mui- 
to mais admiravel que o sacrifício de 
um soldado, que quasi sempre vai 
bater-se sem saber porque, arrastado 
pela onda do enthusiasmo contagioso 
e collectivo. 


E que se deve dizer do nobre hero 
ismo de Mateuci, director do observa- 
torio do Vesuvio, que se deixou estar 
no seu posto de honra, sem temer o 
perigo, afrontando em cada instante a 
morte para não perder um momento 
de observação, para estudar traquilla- 
mente a dois passos do espantoso de- 
sastre todas as fases da tremenda eru- 
pção ? 

A valentia desses homens, que offc- 
recem a sua vida em bem da sciencia 
tratando de ajudar com heroismo a 
dupla, eterna, nobilissima ambição hu- 
mana de saber e praticar o bem, é 
uma valentia obscura e modesta. 

Nenhum grande pocta ha de canta- 
la como Homero cantou a de Achiles, 
ou Hugo a de Napoleão; mas no meio 


da sua obscuridade ce modestia, essa 
valentia é incomparavelmente muito 
mais bella que a dos guerreiros, que 


quando são cheies quasi sempre não 
fazem mais que servir os interesses da 
propria ambição, e quando são solda 
dos batalham quasi sempre por simples 
disciplina, sem uma noção exacta do 
ideal a que sacrificam a sua vida. 


OLavo BILAC. 








O sr. Vacirca, por fazer o que têm 
feito centenas de pessoas, “travessou- 
se-lhes na guela, Tratarim, por isso, de 
atiçar contra elle 5 odio jacobineiro 
dos estudantes. fizeram com que essa 
cadella desavergonhada, que por ahi 
chamam imprensa, ladrasse bastante, 
aproveitaram-se do comicio do largo 
Riachuelo em que a policia commetteu 
as suas desordens de sempre, fazendo- 
o apparecer como o provocador do con- 
flicto, reuniram tudo numa papelada e 
assim puzeram-no fóra do paiz. 

Se tivessem que provar uma só das 
suas affirmações não seriam capazes de 
o fazer, porque tudo quanto disseram 
são mentiras crassas, mentiras só mes- 
mo proprias de uma policia que tripu- 
dia sobre os direitos de um povo que 
ainda não sabe reagir como deve. 


Expulsaram o jornalista Vacirca, mas 
não afaguem a estupida esperança de 
que o que elle dizia deixará de ser dito. 
Às bandalheiras, as prepotencias dos ca- 
nalhas encontrarão quem as profligue, 
porque felizmente no Brazil não ha só 
homens do quilate de um João Baptis 
ta qualquer, no Brazil ha homens de 
dignidade e altivez que não trepidarão 
em mostrar ao povo as bandalheiras 
desses pulhas. 


Como nós, ha muitos, mas muitos que 
estarão sempre promptos a esta luta 
de purificação moral, contra a qual de 
nada valerão as prepotencias, as violen- 
cias da policia. 

Desenganem-se, peis, que a luta se- 
guirá, mau grado os arreganhos 
autoridades. 


das 
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NOS “BASTIDORES DA IMPRENSA 


A Noteia, jornal dedicado à defeza 
dos interesses do Povo, do Commercio, 
da Industria, da Lavoura e não sabemos 
do que mais com letra maiuscula, sain- 
se com uma de arromba: publicou os 
retratos de João Baptista de Souza e 
Washington Luiz, como os heroes vi- 
ctoriosos do grandioso e inolvidavel feito 
—a expulsão do jornalista Vacirca. 











E isto, sendo ella deffensora do povo 
e das classes laboriosas, imagine-se se 
o não fosse... 

Decididamente o independente com 
data marcada perdeu as estribeiras na 
azafama de arrancar o tostão ao Zé. 

Cançou-se de se dirigir sem resulta- 
do á Federação Operaria, offerecendo- 
lhe os seus prestimos e, porisso, pes- 
pega-nos pelas suas independentes co-: 
lumnas com os retratos gloriosos dos 
não menos gloriosos «amigos» dos ope- 
rarios... 

Pobre imprensa ! 

*X 


GUERRA JUNQUEIRO 


Na 4 Semana, importante revista 
que ha vinte annos apparecia no Rio 
sob a direcção de Valentim Magalhães, 
encontrámos uma curiosissima anedocta 
sobre o glorioso poeta da Velhice do 
Padre Eterno, que publicaremos bre- 
vemente. 

E' um interessante documento que, 
estamos certos, muito agradará aos nos- 
sos leitores. 








Na Companhia Ingleza 





O Avanti!, o Livre Pensador e a 
Bandeira Portuguesa, já se occuparam 
da acintosa demissão do conferente desta 
Estrada, sr. Alvaro Augusto Moreira, 
levada a effeito pelo chete do trafego, An- 
tonio Fidelis. 

Com bastante satisfação registramos 
este facto, pois deste modo concluímos 
que a nossa campanha tem despertado 
interesse, 

A perseguição movida ao conferente 
sr. Alvaro Moreira, demonstra quão per- 
verso é o chefe do trafego da Ingleza e 
faz transparecer bem nitidamente a mes- 
quinhez do seu caracter. 

As victimas de todas as injustiças pra- 
ticadas por este sr., e que por estas co- 
lumnas temos referido, apezar de não se- 
rem nossos informantes nesta questão, 
têm sido estupidamente constrangidas a 
justificarem-se perante o mandarim da 
Railway Company. 


Assim que temos dado publicidade ás | 
arbitrariedades desse sr., elle tem man- | 


dado imediatamente chamar á sua pre- 
sença as victimas a que nos referimos 
nas nossas accusações, 
provarem que não escreveram estes arti- 


=. gos nem foram nossos informantes. 


o) 


soas e não és imposições ridiculas do 
regulozinho;. temos confiado os originaes 


aos interessados -2ôm de que provem ao 
tyrannete a sua não comparticipação nes- 
ta campanha. a : 

E' mesmo preciso que USse sr. seja 
dotado de uma bou dose de estupidez e 
cynismo para agir deste modo em tães” 
circumstancias. 

Se o sr. Fidelis fosse um homem me- 
dianamente intelligente, havia de reco- 
nhecer que a sua tactica é inefficaz e de- 
monstra uma completa falta de habili- 
dade; e por outro lado, se possuisse al- 
gum escrupulo, deveria sentir repugnan- 
cia em perguntar ás suas victimas se 
dellas partiram as informações por nós 
colhidas, 

Os homens de senso commum, quando 
accusados de qualquer talta, se são inno- 
centes, defendem-se; porém, se são real- 
mente culpados, como o sr, Fidelis, têm 
o dever de silenciar e não exercer vin- 
ganças mesquinhas, jamais quando para 
isso se servem da sua posição. 








MOTA ASSUMPÇÃO 


Bandido, sim! 


H 


Seguindo, pois, à risca as pegadas 
do fallecido tio, que sem duvida, por- 
que era fervoroso christão e membro 
effectivo de varias irmandades festei- 
ras, já repousava tranquillo no regaço 
bemdito de Deus, o Antonio Fagun- 
des chegou, sem familia, aos setenta 
annos, tendo a acaricialo uma vasta 
e solida fortuna, 

Engalanado, além disso, com o pom- 
poso titulo que sua Majestade Fidelis- 
sima lhe havia concedido, em paga 
de certos rapa-pés, o Antonio entendeu 
que devia abandonar o seu antigo com- 
mercio. 

—Que diabo!—disse de si para si— 
Isto não fica bem num commendador ! 

Liquidou, pois, successivamente, as 
tabernas e as casas de penhores, e de- 
cidiu-se, por uma vez, a não cuidar, 


intimando-as a | 


Atteadendo á conveniencia dessas pes- | 


(pbservando 








Os que, no ganha-pão diario, preci- 
sam ir e vir da cidade ao Braz, são 
forçados a tragar a grande quantidade 
de poeira que os bondes, os automoveis, 
as carroças e os demais vehiculos le- 
vantam ao passarem pelo aterrado do 
Gazometro, poeira essa que se vai tor- 
nando negra á proporção que se ap- 
proxima o transeunte das oficinas da 
Companhia de Gaz, de onde os ma- 
chinismos expellem dia e noite fagu- 
lhas que ennegrecem não só a parte da 
rua e do aterrado do Gazometro, mas 
tambem os telhados, paredes, interior 
e quintaes das casas ali perto locali- 
zadas. 

Esse pó, que infelizmente não pos- 
sue o effeito magico dos de Perlepim- 
fins, por meio dos quaes tudo é pos- 
sivel obter-se, não só nos infecciona os pul- 
mões e incommoda, como tambem estra- 
ga a roupa, prejuizo este que, para a' po- 
breza, que é quem palmilha aquelles 
trechos de rua e aterrado, não é de 
pouca monta. 

Se alguma providencia é possivel e 
se no contracto do governo com a Com- 
panhia de Gaz não está estipulado que 
esta tenha o direito de suffocar e pre- 
judicar os que passem junto de suas 
officinas, que taes providencias surjam, 
venham de onde vierem. 


* 


* * 


Ha tempos, travou-se uma pendencia 
judiciaria entre um conhecido jornalis- 
ta e a progenitora dos Prados, ou me- 
| lhor a mãe dos Gracchos, conforme já 
qualificou-a um lisonjeiro qualquer, 
que vive a chorar pitangas pelos po- 
derosos deste vaile de lagrimas. Como, 
| infelizmente, cu e outros tinhamos in- 
| teresses no resultado de tal pendencia. 
| fui encarregado de consultar um advo- 
gado que nos puzesse a par das pos- 
| sibilidades de ganho de causa por qual- 
| quer dos dois contendores. 
| Dirigi-me, pois, a um acatado juris- 

consulto e expuz-lhe o que se dizia e 
| as razões que levavam a mim e outros a 
! nos interessarmos pela solução do feito. 
O jurisconsulto fitou-me e respondeu, 
| pegando na corrente de seu relogio: 
: «Olhe, eu dou graças a Deus por que 
algum dos Prados não se lembre de 
| dizer que esta corrente é delle, pois se”b 
dissesse, não faltaria quem isso com- 
provasse -e homologasse». 

Não sei qual será o juizo que esse 
jurisconsulto faz com referencia ao sr. 
Penteado, que tambem é poderoso e 
que por muitas afinidades está enla- 
çado aos Prados. E” possivel que pense 
do mesmo modo, já que os Prados e 
os Penteados se equivalem. 

Não devem, pois, os prejudica- 
dos com o fechamento da rua Conse- 

Tt, . 

| lheiro Belizario gritar múito;-BOrque O 
sr. Penteado tenha tido a lembrança 
de se apropiar dessa rua, murando-a 
em seu beneficio exclusivo. -O homem 
podia ter lembrança ainda mais exquisi- 
ta, e dizem que dos males é sempre 
melhor o menor. 





* 
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O kaiser, que muitos dizem ter pre- 
tenções a avassalar-nos, implantando 
nestas plagas o tricolor pendão teuto- 
nico, vai agora, ante a póse dos nos- 
sos filhos de Marte, convencer-se de que 
as cousas não são tão faceis como pa- 
recem, visto que aqui, como lá, não 





dahi em diante, senão das suas esta- 
lagens e dos seus predios, que não eram 
em pequeno numero. 

— Desta maneira, — disse comsigo 
o burguez —já ninguem me poderá 
chamar judeu ou tabemeiro. E' sua 
«inscellencia» o sr. commendador, hon- 
rado proprietario e capitalista! 

E o Antonio saboreava, assim, com 
prazer, a sua velhice. Na sua conscien- 
cia limpida e tranquilla, não pairava a 
mais leve sombra de remorso. Tinha 
vendido, explorado e envenenado os 
seus similhantes, é verdade: mas não 
tinha olvidado nunca os seus deveres 
de christão; tinha dinheiro e não devia 
nada à ninguem: era um homem hon- 
rado, um homem de bem, um homem 
feliz. 

Nada mais o incommodava. Que lhe 
importava, por exemplo, que os mise- 
raveis locatarios das suas estalagens 
protestassem, ora raivosos, ora lacri- 
mosos, contra a exorbitancia dos alu- 
gueis? Elle não estava lá para os ou- 
vir! Demais, o commendador já não se 


grsdi oai mea entendo 


FOLHA DO POVO — 2 de agosto de 1908 





falta quem possua engenho e arte para 
dar cabo da pelle do proximo, 

O marechal Hermes, que por mais 
de uma vez tem enfrentado «perigos 
nunca dantes imaginados», vai tambem 
ter occasião de conhecer de perto 
esse irrequiete monarcha tarimbeiro, em- 
pavesado pela gloriola de muito poder 
matar, talvez porque ao seu governo 
faltem os requisitos essenciaes para 
muito viver. 

Para nós, os que pagamos impostos, 
a viagem e representação dos srs. Her- 
mes e Moraes custarão apenas quaren- 
ta contos, uma ninharia se tivermos 
em vista os Zmpu/sos que de tal viagem 
recebem as sciexcias e a cultura do povo 
em geral. ; 

DIOGENES. 





A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessons do Interior que não a 
devolveram e que, portanto, estão inclnidas 
no numero dos nossos assignantes. 

Como ainda não temos cobrador fóra da 
capital, pedimos a essas pessoas o obsequio 
de nos enviarem a importancia de snas assi- 
gnaturas pelo correio (em registrados ou 
vales postaes e nunea dentro de cartas) on 
por intermedio de alguma pessoa nesta ca- 
pital. 





“A greve de tecelões 


e 





Continúa ao mesmo pé a greve dos 
tecelões da fabrica de Rodolpho Cres- 
pi & C. Os operarios mostraram-se fir- 
mes no proposito de só voltarem ao 
trabalho nas condições anteriores, e os 
industriaes, irremoviveis no seu ganan- 
cioso intento de reduzirem ainda mais 
os já minguados salarios dos operarios. 

Como já tivemos occasião de dizer, 
é de admirar como sendo a industria 
textil uma das que mais rende e que 
goza de excepcionaes favores do Fisco, 
é justamente a que mais explora os 
que nella se empregam 

Em S. Paulo, temos disso provas 
evidentes. Individuos que ainda ha bem 
pouco tempo eram apenas remediados, 
hoje possuem grossas fortunas, grandes 
fabricas. E como vergonhoso contraste, 
que vemos nós? Que á proporção 
que os industriaes augmentam rapi- 
damente os seus capitaes, os operarios 
vêem os seus mirrados salarios dimi- 
nuindo constantemente ! 

E coisa interessante, não poucos des- 
ses industriaes, procuram sempre ap- 
parecer em publico como homens libe- 
raes, seguidores das modernas correntes! 

O sr. Crespi é um delles. Já por di- 
versas vezes tem alardeado principios 
novos! 

Quando a commissão dos operarios 
foi entender-se com a gerente da fa- 
brica, teve desse apregoado liberalis- 
mo mais uma prova clara. Procuraram 
os operarios convence-lo de que não 
podiam supportar-q--rebaixamento "de 
salarios porque os generos continuam 
a custar os mesmos preços despropo- 
sitados e os alugueis de casas a absor- 
ver a maior parte do que ganham, 
quando o tal sr. lhes disse que, se não 
podiam pagar aluguel, construissem no 
matto um barracão para lá habitarem ! 

Para tratar de seus interesses os ope- 
rarios já realizaram diversas reuniões que 
correram animadas, mostrando-se todos 
decididos a levar a luta até á victoria 
da sua causa. Uma boa parte das ope- 
rarias já está trabalhando em outras fa- 
bricas. 
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As victimas do trabalho 


João levantou-se da cama apressadamente; o 
estridente apito que partia da fabrica vizinha cha- 
mava o exercito do trabalho a occupar o seu pos- 
to na batalha diaria... Vestiu-se num abrir e fe- 
char de olhos e sem maiores preparativos aban- 
donou o seu triste albergue... 

Fazia frio, muito frio. Era uma madrugada de 
inverno. O pampeiro uivava nas tortuosas e es- 
treitas ruas como um chacal faminto no deserto 
immenso; ora gemia c chorava, como a terna 
criança nos braços de sua mãi moribunda; ora 
batia como o viajor fatigado, nas janelas e por- 
tas, pedindo um refugio. um asylo, mas de repen- 
te calava-se, e outra vez tornava a uivar... mas 
que uivar terrivel !... ; 

O bairro, uma hora antes, parecido a um ce- 
miterio, poz-se em movimento. Homens, mulheres 
meninos e velhos, robustos e doentes, encurvados 
e raquiticos, corriam em todas as direcções, suf- 
focando-se, atropelando-se, blasfemando e maldi- 
zendo a sua má sorte; e os apitos estridentes vi. 
bravam sem descanço... 

A gente precipitava-se através de algumas portas 
estreitas e escuras, parecidas a monstruosas gar- 
gantas que enguliam suas victimas, sem piedade 
nem compaixão. 

João subiu por um becco que conduzia á par, 
te norte da cidade, desembocou numa larga rua 
caminhava apressadamente, atravessava as pra- 
ças em diagonal para encurtar o caminho, do- 
brava esquinas, por fim parou na frente de um 
enorme edificio em construcção; trabalhava ali, 
era pedreiro. 

Outros companheiros seus chegavam a interval- 
los de distinctas direcções e todos se dispunbum 
ao trabalho. Os andaimes foram invadidos e em 
seguida o bater do martelo nos tijolos interrom- 
peu o majestoso silencio daquelle bairro de luxo 
e de riqueza, 

João trabalhava no terceiro andar, a seus pés 
estendia-se um abysmo profundo, a monstruosa 
cidade com seus milhares de habitantes. A” sua 
vista perdiam-se ao longe os bairros do trabalho 
e da miscria, nada se distinguia, somente se ouvia 
um rumor confuso que chegava até lá em cima ao 
mesmo tempo que umas negras columnas de fumo, 
ás alivras, cobriam com O seu manto negro, de 
aspecto funebre, aqueles bairros de soffrimento, 

Distinguiam-se entretanto mais claros os bairros 
da riqueza. O sol radiante illuminava com seus 
dourados raios as altas e multicores jánelas, re- 
flectindo e produzindo fantasticos aspectos na at- 
mosphera pura e diaphana que majestosamente co- 
bria aquelles bairros, 

João ficou pensativo. Este enorme panorama 
produzia-lhe ideias lugubres e sinistras. Porque 
elles, os trabalhadores de todos os officios, pro- 
ductores da riqueza social, que levantam palacios 
constróem caminhos de ferro; numa palavra, pro- 
duzem tudo que não é obra da natureza, sofirem 
miseria e fome, habitam em immundos cubieulos, 
estão expostos ás intemperies, aos accidentes do 
trabalho... emquanto que a seus pés habita gen- 
te que não trabalha nem produz e goza de todas 
as delicias e esplendores que a mãi natureza brin- 
da a todos os seres viventes?... 

De repente sentiu uma vertigem; um grito de 
auxfho-partiu de seu peito e rolou no abysmo 
profundo; o baque terrivel de seu corpo reper- 
cutiu nos corações de seus irmãos de trabalho e 
de miseria... 

João não morreu; fracturou unicamente as duas 
pernas. 

Conduzido ao hospital, as pernas foramlhe 
amputadas, salvando-o da morte; mas salvaram- 
no por ventura da miseria 2! oh, não! isso não 
pode faze-lo um cirurgião; não está em suas mãos 
extirpar á humanidade esse terrivel cancro — a 
miseria. 

Dois mezes depois, deram-lhe alta no hospital, 

Inutil para o trabalho, abandonado pela socie- 
dade, a esmola foi o seu unico recurso; e senta- 
do num carrinho, uma criança arrastava-o pelas 
ruas da cidade estendendo a mão aos transeuntes. 

— Não me incommode!... respondiam-lhe gros- 
sciramente. 

E é esse o premio que recebem as victimas 
do trabalho nesta sociedade maldita. 


E. DickManN. 





Ainda os accidentes 


Para tratar sobre os continuos accidentes no 
trabalho, que ultimamente estão se repetindo fre- 
quentemente, a Federação Operaria deliberou rea- 
lizar um comício na proxima quinta-feira, 5- do 
corrente, em sua séde no largo do Riachuelo, 7-A 
(sobrado). 

Para esse comicio são convidado todos os ope- 
rarios. 








importava com aquillo : solicitos e fe- 
rozes lacaios se encarregavam de ar- 
rancar aos inquilinos a camisa do cor- 
po para se cobrarem dos alugueis. E, 
de qualquer forma, todos os fins de 
mezes lhe entrava em casa uma farta 
colheita de ouro. 

O Antonio era feliz, emfim. Um dia 
porém, ficou doente, de cama, muito 
mal. Lembrou-se então de que havia 
de morrer. E, logo que melhorou, tra- 
tou do futuro da sua fortuna, daquelle 
dinheiro que tanto lhe havia custado a 
accumular. Que havia elle de fazer 
daquella fortuna colossal, vintem a 
vintem, dia a dia, arrancada ao esto- 
mago do povo, dos trabalhadores que, 
por isso mesmo, haviam morrido de 
lazeira, tuberculosos, empestados, por 
excesso de trabalho, por falta de tra- 
balho, por falta de alimento, de des- 
canço, deixando ao abandono, na mi- 
seria, mulheres e filhos? A quem dei- 
xaria, pois, essa fortuna? À uma ir- 
mandade para que lhe dissesse umas 
tantas missas por anno ? À uma ordem 


ou á Maçonaria, onde era 33.., para 
que lhe collocasse o retrato no salão 
nobre? Taes eram as questões que ago- 
ra absorviam a imaginação do velho 
usurario. 

Depois, finalmente, de muito rumi- 
nar, o Antonio Fagundes havia conce- 
bido uma ideia salvadora, uma ideia 
soridente — e do fundo das suas entra- 
nhas saiu um profundo «ah!» de ali- 
vio: ia legar toda a sua colossal fortu- 
na á tundação e custeio perpetuo de 
um asylo para meninas orphãs; um' 
asylo com o seu nome todo! 

— Serei immortal ! — gritou, pulando 
de contente o velho commendador. 

E correndo para casa de um tabel- 
lião, ia fazer testamento. 

— Escreva lá! — disse ao tabellião 
— «por minha morte, tudo quanto me 
pertence será empregado na fundação 
e custeio perpetuo dum asylo de orphãos 
para meninas, o qual terá o meu no- 
me todo». 

Os ultimos desejos de Antonio Fa- 
gundes, entregues á solicitude de uma 
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Os accidentes 


Ha dias deu-se mais um desastre do 
trabalho. Um andaime mal seguro, que 
sérvia á construcção de uma casa na 
ladeira Porto Geral, caiu, arrastando na 
sua queda trez trabalhadores que fica- 
ram gravemente feridos. 

Vão sendo deste modo assassinados 
centenas de pais de familia, devido á 
desmesurada avidez dos srs. capitalistas. 

Se os interessados tentam levantar a 
sua voz para protestar contra esses cri- 
mes, vem logo a polícia abafar-lhes em 
sangue os seus gritos angustiosos de 
protesto. Foi assim que ella, a qmante- 
nedora da ordem, procedeu no comicio 
que o mez passado se devia realizar. 

Os povos que possuem uma relativa 
liberdade, conquistaram-na á custa de 
muito sacrifício e muitos martyrios. 

Cada melhora obtida foi uma serie 
mais ou menos larga de escaramuças. 

E” por essa evolução que fatalmente 
tem de passar o operariado brazileiro. 

Se os trabalhadores quizerem fazer 
respeitar os seus direitos, são forçosamen- 
te impellidos a uma organização capaz 
de constituir a necessaria força de re- 
sistencia, sem a qual não é possivel a 
lutaZefficaz contra os seus algozes. 

A policia, já o dissemos, quando es- 
panca barbaramente os operarios que 
se reunem afim de protestar contra os 
abusos dos seus espoliadores — não faz 
mais que dar cumprimento á sua missão. 

Na qualidade de cão de guarda da 
classe parasitaria — ella tem o dever 
de manter o ordem que deve presidir 
á exploração do homem pelo homem. 


Se a polícia, se toda á força coer- 
civa não existisse, seria impossivel aos 
detentores do grosso capital o exerci- 
cio da rapina que põem em pratica, do 
mesmo modo que ao salteador é impos- 
sivel saquear os viandantes sem a aju- 
da de um bacamarte. 

E' necessario, pois, que a força de 
que dispõem os espoliadores do ope- 
rariado, se opponha a resistencia mais 
forte ainda constituida pela solidarieda- 
de dos trabalhadores. 

Sem que o proletariado forme uma 
potencia respeitavel, os seus direitos 
não serão respeitados. 

Isto são verdades muito velhas, mas 
que devem ser repetidas constantemen- 











das suas irmandades, estavam cumpri- 
dos. Cem pobrezinhas impuberes, cu- 
jos pais tinham perecido sob os pés 
da tyrannia e da iniquidade, que são o 
perfil do regimem imperante, já immor- 
talizavam o nome do velho commenda- 
dor. E para substituilas naquelle pos- 
to, os habitantes das estalagens de que 
o asylo se alimentava não cessavam 
de prolificar, continuando, por excesso 
de trabalho e escassez de alimentos, a 
morrer prematuramente e a deixar os 
filhos ao abandono. 


HI 


Terminada a cerimonia religiosa em 
homenagem a Antonio Fagundes, as- 
somou á tribuna, num vasto salão con- 
tiguo á capelia, o encarregado de fazer 
a sua apologia. Era um typo sympa- 
thico, de voz fluente. Dirigindo se á 
multidão compacta que o rodeava, can- 
tou, á vontade e em todos os tons, 
hymnos de louvor ao grande philan- 
trhopo. 
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te para que cs interessados não as ol- 
videm, 

Organizem-se, portanto, solidamente 
os trabalhadore , e quando fôr neces- 
sario virem á praça publica lançar o 
seu protesto contra os tyrannos que os 
exploram e o opprimem, falo-ão cons- 
cientes de que exercem um direito in- 
contestavel, que não será violado pela 
policia, porque então será enfrentada e 
constrangida a proceder prudentemente. 








Pelo Mundo 


França 


No parlamento francez, discutiu-se o 
orçamento para os gastos da viagem que 
o presidente da republica realizará ao nor- 
te da Europa e á Russia, onde vai visitar 
o tzar Nicolau, oppressor de um povo 
que luta denodadamente para sacudir a 
cruel tyrannia de que é victima 

Propunha o governo que se conce- 
dessem 400.000 francos para essa vi- 
sita, e o cidadão Vaillant, num discur- 
so apoiou uma emenda pedindo que 
não excedesse de 50.000 francos a quan- 
tia de credito, e que a viagem se limi- 
tasse á Dinamarca, Suecia e Noruega, 
excluindo a Russia do itinerario, por 
entender que semelhante visita ao au- 
tocrata constituia um aggravo para o 
povo russo. 

Eis aqui alguns periodos desse dis- 
curso: 


«Apenas foi conhecido o projecto da 
viagem do presidente da Republica, pro- 
duziu-se aqui o mesmo phenomeno que 
na Inglaterra. Os fundos russos subi- 
ram, Os financeiros viram-n'o com ju- 
bilo, porque representa de certo modo 
a promessa de emprestimo exterior, a 
accrescentar ao emprestimo interior que 
actualmente promove o governo russo. 
Os financeiros contam em sangrar uma 
vez mais a fortuna publica da França 
e arrasta-la na bancarrota russa. 

Enviando fundos á Russia, enviam-se- 
lhe armas de oppressão contra o povo 
russo, cujos amigos e alliados somos 
nós exclusivamente. 

Não direi que o governo autorize o 
dito emprestimo, porque para isso teria 
que faltar com a palavra dada em con- 
testação a uma pergunta que lhe for- 
mulei no dia seguinte á sua entrada no 
poder. Emquanto não se retire essa pa- 
lavra, o emprestimo será impossivel. 

Para examinar se o presidente da re- 
publica deve ir a Revel, vou expôr 
uns certos factos. 

E' preciso considerar o momento prin- 
cipal da luta admiravel entabolada pelo 
povo russo para obter garantias cons- 
titucionaes. Tenho de recordar a data 
de 22 de janeiro de 1905, aquelle do- 
mingo sangrento em que o povo russo... 
(Iuturrupções no centro: Isso não nos 
importa). Eu cumpro aqui um dever de 
solidariedade com os nossos amigos da 
Russia e com o povo da Russia, e eu 
cumpri-lo-ei até o fim». 

Depois, Vaillant faz a historia das 
principaes phases do movimento revo- 
lucionario na Russia e dos atropellos 
commettidos pelo tzar com a primeira 
Duma e os seus membros, não sem ser 
interrompido frequentemente pela maio- 
ria, e ser chamado á ordem repetidas 
vezes pelo presidente da camara. 

E segue dizendo Vaillant, Murem- 
tseff e o principe Urusolb, como signa- 
tarios do manifesto de Viborg, estão 
sofirendo trez mezes de prisão com que 





- Antonio Fagundes, minhas senho- 
ras c meus senhores — arengava — não 
foi um caridoso vulgar, como ha tan- 
tos, os quaes, quando abrem a bolsa, 
não teem em vista senão o orgulho e 
a vaidade proprios, que desejam satis- 
fazer. O fundador deste asylo, ao lado 
duma vida de honradez impolluta e 
honestidade immaculada, teve sempre 
um coração cheio de bondade e de 
amor para com os pobres, a "quem 
sempre procurou favorecer. Sim, esse 
chorado humanitario era, com efeito, 
o anjo tutelar dos desgraçados, dos in- 
felizes! Pois nem nos seus ultimos mo- 
mentos se olvidou dos orphãos, dos 
abandonados, do povo, a quem legou 
toda a immensa fortuna que numa vida 
inteira de trabalho ininterrupto e hon- 
radez inegualavel, conseguiu, amontoar ! 
Era um patriota! Era um santo! An- 
tonio Fagun... 

E as suas palavras foram abafadas 
pelo reboliço produzido por um indivi- 
duo que, saindo do meio da multidão, 
caminhou brusco e agitado para o lado 





os gratificaram sem julgamento, em de 
zembro ultimo. 

«Por sentença do Senado, dictada á 
porta fechada, foram condemnados a 
trabalhos forçados 37 deputados demo- 
cratas e 10 socialistas revolucionarios. 

Em 1907 e 1908 promulgaram-se 
11.000 sentenças condemnatorias. Em 
1906 houve 1.292 condemnações á mor- 
te; em 1907, 1.692; nos cinco primei- 
ros mezes de 1908, 767, dos quaes já 
se realizaram metade. 

As prisões estão totalmente cheias, 
encerrando, segundo os informes ofh- 
ciaes, 17.000 detenções á morte, das 
quaes foram executadas 91, ou seja 3 
por dia. 


E é a essa Russia, cheia de patibu- 
los, que o governo quer enviar o pre- 
sidente da Republica! Se for a Revel, 
entre as salvas de artilharia que sau- 
dem a sua chegada, podem servir as 
descargas que derribem por terra os 
melhores cidadãos russos. Precisamos 
testemunhar a nossa sympathia por esse 
povo que combate pela sua emancipa- 
ção, contra o qual se manifestaria o 
presidente da republica, indo visitar o 
assassino dos seus melhores subditos.» 

Estas ultimas palavras de Vaillant 
produziram em enorme movimento de 
protesto na direita e no centro da ca- 
mara, a qual approvou, por uma gran- 
de maioria, o credito pedido pelo go- 
verno radical socialista. 








Cheatros e artistas a 


CompanHia JosÉ RICARDO — Deve estrear-se 
no dia 14 deste mez no Theatro Guarany, em San- 
tos, esta conhecida companhia : 

O seu elenco tem como principaes figuras os 
actores José Ricardo, Gomes, Armando Vascon- 
cellos e Mattos, e as artistas Maria Pinto, Ácca- 
cia Reis, Mercedes Blasco e Medina de Souza, e 
mais os artistas Carlos Vianna, Olympio Noguei- 
ra, Santos Melto, Salvador Braga, Torres, A. Mon- 
teiro, José Pedro, João Siqueira, Maria Pinto, So- 
phia, Santos, Bertha Baron, Angelica Victor Con- 
suelo e Adelaide. 

O corpo de coros é formado por 24 coristas 
de ambos os sexos. 

E' regente da orchestra o maestro e composi- 
tor Felippe Duarte. 

Segundo parece esta companhia virá trabalhar 
no Colombo . 


No dia 25 do mez findo, o Grupo Dramatico 
da Federação Operaria do Rio levou, á scena pela 
primeira vez, o drama em 3 actos, de Mota Assum- 
pção, O Eaemplo, 


elo ets 


Tuearro COLOMBO 


Continúa a trabalhar neste theatro, com grande 
successo, a Companhia Dramatica Portugueza, diri 
gida pelo notavel actor Gomes da Silva. 

Hontem subiu á scena o velho drama em 3 actos, 
A Morgadinha de Val Flôr, em beneficio dos sym- 
paticos artistas Pato Muniz e Malvina Pereira, 

A casa esteve cheia, sendo o benificiado muito 
applaudido e chamado á scena. 

— Na matinée de hoje subirá é scena o engra- 
cadissimo vaudeville em 3 actos, O cinematogra- 
fho e a comedia em 1 acto, O impedido do coro- 
nel. Esta será a ultima matinée que a Companhia 
dá nesta capital. 

Este espectaculo é em beneficio do secretario 
da Companhia. 

Para a moite está annunciado Os Velhos, de 
D. João da Camara. 

— Terça-feira, beneficio de [Luz Velloso, com a 
Lasá. 








REVISTAS, JORNAES, ETC. 


Germinal, semanario de combate, de Setubal, 
Potugal. 
— Avanti!, quotidiano socialista, desta capital. 
— A Noticia, diario da manhã, desta capital. 
— Prospecto do Almanach Hispano-Braziteiro, 
que em 1.º de dezembro do corrente anno appa- 
recerá nesta capital, 








do orador. Era um joven; seus olhos 
soltavam chispas de uma indignação 
por longo tempo comprimida, mas que, 
emfim, ia explodir. Chegando-se, pois, 
ao orador, bradou imperioso, de punho 
cerrado : 

— Cala-te ! calate, impostor ! Tu 
mentes ! Cala-te, não mintas ! 

A taes palavras, o tumulto recrude- 
ceu. Varios dos circunstantes, erguendo 
bengalas e guardasoes, gritavam ao 
homem que se calasse, que estava doi- 
do, que estava bebedo, que o puzessem 
na rua. Impassivel, porém, elle prose- 
guia: 

— ... À caridade e a philanthropia 
que endeusais não passam duma men- 
tira, uma hypocrisia, uma cilada, um 
insulto ao povo trabalhador ! E o ho- 
mem que estás enaltecendo, não é 
mais que um bandido; pois... 

Não o deixaram dizer mais nada. 
Seguraram-no por todos os lados, amea- 
çadoramente, e um sujeito corpulento, 
de sobrecasaca, alvejandolhe o peito 
com um revólver, bradou, furioso: 


' 


E] 
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Daqui e dali 








O JUBILEU DE TOLSTOI 


Os partidarios da reacção russa, reunidos 
ha dias em Petersburgo, decidiram oppor-se 
á celebração das festas do jnbileu do conde 
Leão Toltoi. Sob a presidencia do archi- 
mandrita Makasi, resolveram organizar em 
toda a Russia demonstrações em contrario 
ás que se projectam em honra do grande 
escriptor. 

Os defensores dos principios autocraticos 
da monarchia russa aproveitaram o ensejo 
para reclamar que os constitucionaes-demo- 
cratas sejam exclnidos de quaesqnuer cargos 
officines. Nesta ordem de ideias, exigirão 
que o tzar exclua do Conselho do imperio 
o conde Witte, o general Kourapatkine e o 
almirante Alexieff, 

Quer dizer, as festas do jubileu de Tolstoi 
vão ser pertnrbadas por grandes aconteci- 
mentos. Perante esta estrnha resolução, o 
partido revolucionario redobrará de energia 
e responderá com novas violencias ás impo- 
sições dos autoeratas. Não se póde esperar 
outra consa. 

* 


A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL 


A inquisição, promoveu 38:975 processos 
em Lisboa, 10:018 em Evora, 10:275 em 
Coimbra, não falando em Porto e Goa cujos 
registos desappareceram. 

Nos tribunaes inquisitoriaes de Lisbou 
celebraram-se 847 antos de fé em que pa- 
deceram horrores 355 homens e 221 mulhe- 
res, que foram queimados vivos; 706 homens 
e 546 mulheres que morreram nos carceres, 
e 6:065 homens e 4:960 mulheres, que pade- 
ceram tormentos. 

Em Evora foram queimados vivos 234 ho- 
mens e 200 mnlheres ; falleceram nos carce- 
res 801 homens e 667 mulheres e foram pos- 
tos a tormentos 6:916 homens 5:875, mulheres, 
Em Coimbra queimaram em vida 395 ho- 
mens e mulheres falleceram nos carceres 
1.350 individuos e foram postos a tormentos 
13:499 homens e mulheres, Em Goa foram 
queimadas vivas 144 pessoas e faleceram 
nos carceres 953, sendo postas a tormentos 
D:Bod. 

Total 50:011 vietimas. 


* 
PARA FECIIAR 


O capitão de um navio inglez, que entra- 
va a barra de Lisboa, recebe um pratico a 
bordo. Recommendando cuidado, diz: 

— O senhor deve conhecer bem todos es- 
tes rochedos... 

— Ora se os conheço!... 
piloto. 

Nesse momento, o navio abalrosa com nm 
delles. 

E o piloto, sem se desmanchar : 

— Olhe, aqui está um. 


interrompe o 





Outra greve de tecelões 

Na quinta- feira declararam-se em greve os ope- 
rarios que trabalfiam.“ma fabrica de tecidos de 
Silva Seabra & C,, situada em Ipiranguinha, Es- 
tação de 3. Bernardo, 

A greve foi provocada pelo mesmo motivo que 
a da fabrica Crespi. Com a troca dos tecidos os 
trabalhadores * não chegam a ganhar mais de 
408000 ou suSoco por mez. 

Ha cerca de dois annos e tanto deu-se nesta 
fabrica uma outra greve pelo mesmo motivo. 

Até hoje os operarios mostram-se decididos a não 
voltar ao trabalho senão quando o pedido que fize- 
ram fôr satisfeito. 











Partecipamos aos nossos assiguantes 
de Fundiahy, que no domingo, 9 de agosto, 
ná à esta cidade, em serviço da nossa 
folha, o companheiro João Correia. 








Vida associativa 
Petar 
Cooperativa Operaria de Consumo e Produeção.- 
Quinta- feira proxima, 6 do corrente, às 7 da 
noite, haverá assembeia geral para discutir a se- 
guinte ordem do dia: 1.º acta anterior; 2.º com- 
municações importantes; 3. abertura da escola; 
4º eleição parcial da commissão; 5.º balancete 
até 20 de junho; 6.º proposta de novos socios. 

Dada a importancia dos assumptos a tratar-se; 
a commissão espera que todos os socios compa- 
recerão a esta reunião. 





— Torna a repetir, canalha, o que 
disseste ! 

E, immediatamente, ouviu-se com fir- 
meza : 

— Bandido, sim! 

Então, entre gritos, imprecações, ben- 
galadas e o choque dum corpo que 
ruira por terra, ouviu-se o detonar du- 
ma arma de fogo. E, numa confusão e 
e barulho de tudos os diabos, entre 
os gritos de — Canalha ! Maltrapilho ! 
Não façam isso! Está bebedo! Esta 
doido! Patife! Contenham-se, irmãos ! 
Contenham-se, irmãos! Piedade para el 
le, senhores! um fardo humano era ar- 
rastado pelos corredores fóra em di- 
recção é porta da rua. 

Entretanto, como protesto e desmen- 
tido á opinião das maiorias, ainda por 
toda a immensa casa, resoavam com 
firmeza as ultimas palavras do rebela- 
do, do senhor da verdade : 


— Bandido, sim ! 


(Conclusão) 














Os amassatores 

Esta bella novella do apreciado es- 
criptor russo, Maximo Gorki, que com tan- 
to agrado foi publicada em folhetirs em 
nossa folha, dentro de poucos 
dias editada em folheto. 

O folheto, que constará de 20 pagi- 
nas e que conterá o retrato do autor, se- 
rá vendido ao preço de 300 réis O cxem- 
olar, havendo um abatimento para os 
revendedores. 


ANNUNCIOS . 


— Que tens hoje? Estás encommodado ? 
— Porque fazes essa pergunta ? 
— Vejo-te assim não sei como. 
— E” que estou sofirendo horrivelmente de pri- 
são de ventre, 
— Sim?! Pois sofíres disso porque queres. 
— Como, porque quero? 
— Sim. Ha as Pilulas Reguladoras de 
Araujo que curam infallivelmente. 


vai ser 








Silva 





Les Hommes du. jour 


La curiense et originale publication 
Les Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur 4. Delannoy 
a joliment crayonné la silhouette de nos 
contemporains. Filas dont le pseudonyme 
cache un de nos plus verveux polémis- 
tes a tracé leur biographie d'une plume 
experte et incisive. 

Devant cet accueil les éditeurs ont 
décidé de faire paraitre cette publication 
toutes les semaines. 

Chaque numéro tiré sur papier de lu- 
xe est vendu 10 centimes. 

Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, 
3 francs. Etranger: 8 francs. 

Prime gratuite aux abonnés: un por- 
trait sur japon choisi parmi ceux parus: 
Clemenceau, Hervé, Jaúrês, Drumont. 

Administration: 3, Rue des Grands- 
Augustins, Paris (6e). 

Nota. —Les abonnements peuvent par- 
tir, pendant quelques semaines encore, du 
ler numéro. 


Casa Gennari 


e Alfaiataria e modas « + <« 


Importação Directa 

Completo sortimento de fazendas, avia- 
úientos para alínintes. Grande e variado 
sortimento de roupas ecnfeccionadas para 
homens e crianças, roupas brancas, imper- 
menveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos, 


No ramo de alfaiataria encontra-se som- 
pre as ulimas novidades em verdadeiras 
casimiras inglezas, recobendo mensal- 
= mente novas mercadorias —== 
Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


Osmano Gennari 


Avenida Rangel Pestana n. 247 
—— S.PAULO — 

TERNOS DE 708000 ATÉ 1058000 
Tem sempre um Club permanente a 35 e 48 por 
30 semanas no qual o sr. cliente poderá escolher um 
terno de casimira inglesa; um sobretudo de panno 
castor; ou dito impermeavel ou capa; roupas para 

crianças ou ronpas brancas. 
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Clínica medico-cirurgica 


pm ta 


Dr. Faria Tavares 


Especialidade em molestias de senho- 

ras e crianças 

Avenida Rangel Pestana, 56 

Telephone n. 1117 

Consultorio: R. Marechal Deodoro, 1 
Da 1 às 3 horas 


Confeitaria-Galé. Progresso 
]. D. de Oliveira 


Completo sortimento de malhados finos, conser- 
vas, doces, velas, chá, cera e rapé 

Artigos para fumantes, gomma brilhante, 

café em pó, ete, ete. * Grande sortimento de 

queijos de diversas qualidades 

Importador de vinhos portuguezes, azei- 

te, aguardente e presuntos 

PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Funto à porteira da Ingleza) 


Residencia : 























o GATO DE OURO.- — Agencia das 
loterias de S. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira, Avenida Ran- 
gel Pestana, 257. Em frente à Esta- 
ção do Norte. Braz —S. Paulo. 


| 
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Le Courrier Européen 


Hebdomadaire international 
280 — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Informations originales — In- 
dispensable à tonte personne désirant sui- 
vre le monvement politique internatio- 
nal. 
Comité de 
Bjernson, 


Direction: Bjernstjerne 
Jacques Novicow, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Sergi. 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 
fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 
Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 
trois mois, 4 tr.; le Nº 30 cent. 


Demandes un numéro specimen gratuit 





Roccato Romolo Stelatto 


Toma por empreitada qualquer serviço 
de pintura e construcção 





N. 4, rua Tiradentes, n. 4 
SÃO PAULO 


Casa de Petisqueiras á Portugueza 


E 


Café Centro Commercial 


JOSE GONÇALVES FERREIRA 


Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimentícios de primeira 
ordem como sejam: 

Peixes frios, carnes frias e comidas 
à portugueza 








Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber- 
to até à 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as bolsas 


VÉR PARA CRÊR 
RUA FLORÊNCIO DE ABREU, 
(Esquina da rua Mauá ) 


141-€ 





Casa Veneziana do | Abra 


1899 
TDeposito de moveis e fabrica de 


colchões, fabricando diariamente + 
100 colchões. » Importação directa de 


moveis austriacos, fazenda pa- 











ra colchões e mais artigos * 

Recebe qualyrer encommenda para a Capital e In- 

terior. Loja de ferragens e lonças. 

Grandes depositos de anel Sigo: 0 
machinas de costura 

e camas de ferro dos Vendas: por ata- 

melhores fabricantes cado e a varejo e & 

PREÇOS EXCEPCIONAES 

Av. Rangel Pestana ns. 194, 196 e 198 

S. PAULO 


Serraria 6. dosé S. José Tornearia e depo- 


sito de materiae 





para construcções * Ferragens, cal, 
cimento, telhas de barro e zinco, ara- 
me farpado e tudo que é concernente 
a este ramo de negocio 
JOSE' SOARES D'ALMEIDA 


S. PAULO - (Braz) 
Rua da Assumpção, 64 — Rua do Gazometro, 91 


Fabrica de Fumos “Braz* 


FUNDADA EM 1887 

Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 

de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 
66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) 

















azar Barateiro Lousas, fer- 


ragens - --. 
granitos, vidros e 
brinquedos. Artigos de phantasia 
a preços modicos ——— — 


João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braa) 


Dr. Almeida. Lima 


Medico, operador e parteiro — Chamados 
a qualquer hora do dia e da noite. 





crystaes, porcelanas, 











Consultas das 7 ás 9 e das 11 ás 12 horas. 
Residencia e consultorio : 


Rua da Concordia mn, 17 


CURE A AE RE RR = RR E a 


Medico operador « parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 
Rosa lã ne Novembro, 9 | 


Cons.: 
Das 2 às 4 da tarde 
Resid.: Rua no Gazomerro, 122 


ts Telephone, 26 ES 





mim nn 


Gasa Ribeiro + 








Trav. do Braz 
—gn. 198— 


Vidros, PER e molduras, 
papeis pintados, estampas, quadros de 
pelucia e a phantasia 
de todo e qualquer feitio. Ferragens e lon- 
ças. Vidros para lampedes, 

vidros de espelho, opacos, musselino, 

esmerilhado e mais E 
artigos pertencentes a este ramo. Collo- 
cam-se vidros em qualquer ponto 

da Cidade 

e do Interior. — Preços modicos. 


A Ribeiro & Vieira 








Puccetti & Comp 








Travessa do ati 19 — S. PAULO 


Bebida sem 
alcocl 


Dr. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-S, PAULO 


Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito-urinarios 


Consultorio: Avenida Intendencia 


Manipulação de Fumos “S, José“ 


Coma NAPOR 


Manuel Mattos da S. Rego 


Unico fabricante 
do acreditado fumo Garorar HavaNEZ 
——— see — 
Importação de charutos e fumos de todas 
as qualidades 
Completo sortimento de cigarros 
— e 0 —<—. 


Recommendam-se os cigarros LUSITANOS 
E FERREÍRINHAS 


por serem escrupulosamente fabricados com fumes 
especiaes destas marcas 
—— — et mo 


Vendas por atacado e a varejo 


Rua do Gazometro n. 64 — 8. PAULO 
sonda 2d telegr.: 8. JOSE 





-——. 
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PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


- é Rua Brigadeiro Tobias, num. 16 








«“F 'undição do Braz“ 


FEDA NESTES E NA EE DES ERES O NOR Ie SR te aopntea 


F. AMARO 8% 








TEM a dias ar O O e a A Ci So 





res, vapoies novos e usados, trilhos de aço, 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turbi- 


nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas dnplotê para construcções. 
E IE, 


Serras verticaes, — Serras francezas, O que ha de mais perfeito 
Serras circulares, automaticas, systema americano 


— 7 o O e — 


Rua Corrêa de Andrade, 14 


Pharmacia e Drogaria «São Miguel | 


Moendas de canna, trituradores res de mi mi- 
lho, machinas para tubos de barro, Tea- 
vigas para construeção, 














Contra Prisão de Ventre 
-——— E SUAS CO CONSEQUENCIAS ———— 


Experimentem as 


»*s Pilulas Reguladoras »z SILVA ARAUJO ma 


ANTIDYSPEPTICAS, APERITIVAS, TONICAS, DIGESTIVAS E DEPURATIVAS 
fº venda em todas as drogarias <=> Preço: 1$500 



























Consultas gratis das 7 
timento possivel. 


Formulas do provecto clinico Dx. 





a cargo ão seu 1 proprietario JOSE" LIBERO - Aven. Intendencia n. 51 
TELEPHONE N. 815 

| ás 9 horas da manhã. »7« Dispõe do melhor sor- 

| *- Attende a qualquer hora. "T+ Manipulação cuidadosa e 

|| caprichosa e preços sem competencia 

| 

| 


VIRIDOL (Ri da força) e da Agua Ingliza Exesisor 


HONORIO LIBERO e approvados pela Inspectoria Geral 
da Saude Publica do Rio de Janeiro. 

















Unico fabricante do afamado : 


me e — 


Confeitaria Central ces 








"- 


ENCARREGA-SE DE APROMPTAR ENCOMMENDAS 


para casamentos, baptisados, annos e soirées tanto para à Capital 
como para o Interior 


- SERVIÇO GRATIS PARA MESA 





— re O rr 


Aurora G. da Silva 


Avenida Rangel Pestana, 243 - (Braz) - Telephone, 1072 
(Em frente á Estação do Norte) 


=" São Paulo: ——= se — 


canos para 











